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ESTADO DO ESPÍRITO SANTO 

PREFEITURA MUNICIPAL DE MIMOSO DO SUL 

= LEI N° 2.300/2016= 

"Declara de utilidade pública o 34°/ES Grupo 
Escoteiro Mimoso do Sul e dá outras 
providências". 

PREFEITA MUNICIPAL DE MIMOSO DO SUL, ESTADO DO ESPÍRITO 
SANTO; 

Faço saber que a Câmara Municipal decretou e eu sanciono a seguinte Lei: 

Art. 1°. - Fica declarado de Utilidade Pública Municipal o 34°/ES GRUPO 

ESCOTEIRO — MIMOSO DO SUL, pessoa jurídica de direito privado, inscrita no CNPJ 

sob o n° 24.121.644/0001-04, em 04 de fevereiro de 2016, cujo Estatuto Social 

encontra-se devidamente registrado sob o n° 0263 no Cartório do 1° Ofício de Registro 

de Pessoas Jurídicas (Sociedades Civis) da Comarca de Mimoso do Sul/ES, no Livro 

A-2, folhas 099, conforme certidão datada de 25 de janeiro de 2016, com endereço na 

Rua Nazle Albut Acha, n° 100, Centro, Mimoso do Sul/ES, CEP 29400-000. 

Art. 2°. - Para que o 34°/ES GRUPO ESCOTEIRO — MIMOSO DO SUL usufrua 

de todos os benefícios previstos, decorrentes do presente diploma legal, deverá 

cumprir fielmente suas funções de acordo com o que estabelece seu Estatuto Social, 

cuja cópia faz parte integrante desta Lei. 

Art. 3°. - Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação, revogadas as 

disposições em contrário. 

Gabinete da Prefeita de Mimoso do Sul (ES), em 29 de abril de 2016. 

FLAVIA ROBERTÀ'tYSNE DE NOVAES LEITE 
Prefeita Municipal 

Praça Cel. Paiva Gonçalves, 50 — centro — Cep: 29.400-000 — Mimoso do Sul — ES 

Tel: 28 3555.1333 CNPJ n° 27.174.119/0001-37 
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CÂMARA MUNICIPAL DE MIMOSO DO SUL 
Estado do Espírito Santo 

= LEI N° 2.300/2016= 

A Câmara Municipal de Mimoso do Sul, Estado do Espírito Santo, tendo 
aprovado a Lei N°. 2.300 resolveu enviá-la a Senhora Prefeita Municipal para 
sancioná-la, publicar e cumprir de acordo com a Lei N°. 01/90. 

"Declara de utilidade pública o 34°/ES Grupo 
Escoteiro Mimoso do Sul e dá outras 
providências". 
(Vereador José Jardel Astolpho) 

PREFEITA MUNICIPAL DE MIMOSO DO SUL, ESTADO DO ESPÍRITO 
SANTO; 

Faço saber que a Câmara Municipal decretou e eu sanciono a seguinte Lei: 

Art. 1°. - Fica declarado de Utilidade Pública Municipal o 34°/ES GRUPO 
ESCOTEIRO — MIMOSO DO SUL, pessoa jurídica de direito privado, inscrita no 
CNPJ sob o n° 24.121.644/0001-04, em 04 de fevereiro de 2016, cujo Estatuto Social 
encontra-se devidamente registrado sob o n° 0263 no Cartório do 1° Ofício de 
Registro de Pessoas Jurídicas (Sociedades Civis) da Comarca de Mimoso do Sul/ES, 
no Livro A-2, folhas 099, conforme certidão datada de 25 de janeiro de 2016, com 
endereço na Rua Nazle Albut Acha, n° 100, Centro, Mimoso do Sul/ES, CEP 29400-
000. 

Art. 2°. - Para que o 34°/ES GRUPO ESCOTEIRO — MIMOSO DO SUL usufrua 
de todos os benefícios previstos, decorrentes do presente diploma legal, deverá 
cumprir fielmente suas funções de acordo com o que estabelece seu Estatuto Social, 
cuja cópia faz parte integrante desta Lei. 

Art. 3°. - Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação, revogadas 
disposições em contrário,

de 2016. 

__

jabril 

Marcelo de Moraes Pessanha 
Presidente 

Praça Cel. Paiva Gonçalves, 50 — Telefax: (028) 3555-1381 — CEP 29400-000 — Mimoso do Sul — Espirito Santo. 

Câmara Municipal de Mimoso do Sul - ES, em 
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REPÚBLICA FEDERATIVA DO BRASIL 
CARTÓRIO DO 10  OFÍCIO 

REGISTRO DE PESSOAS JURÍDICAS 
(SOCIEDADES CIVIS) 

Joacir Porto Alves Joelma Alves Matos 
Oficial Oficial Substituta 

Mônica Souza Comes Alves - Kelem Cristina da Silva Laurindo 
Escreventes Auxiliares 

MIMOSO DO SUL - FEL.: (028)3555-1800 ESPÍRITO SANFO 

JOACIR PORTO ALVES, Oficial do Registro Civil das Pessoas 
Jurídicas (Sociedades Civis), e anexos do Cartório do 1° Ofício da Comarca de Mimoso do Sul 
(E.S.), por nomeação na forma da lei, etc... 

C E R T 1 F 1 C A. a requerimento da parte 

interessada, que em data de hoje, foram inscritos no !iro de 'REGISTRO CIVIL DAS 
PESSOAS JTJRIDICAS (SOCIEDADES CIViS)", bLivro  A-2", neie as folhas 099 
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ATA DA ASSEMBLEIA DE FUNDAÇÃO 

AT DA ASSEMBLEIA DE FUNDAÇÃO O 34ES GRUPO ESCOFEiRO 

M!MOSO DO SUL - MIMOSO DO SUL - ES 

Aos quatorze dias do mês de Julho de dois mil e quinze às dezenove horas 
e trinta minutos na Câmara de Vereadores, situada na Praça Coronei Paiva 
Gonçai'ies, 50, Centro, Mimoso do Sul, ES, foi aberta a assembleia de 
fundação do 34° ES Grupo Escoteiro Mimoso do Sul, com Saudação a 
Bande:ra. Os presentes elegeram para presidir os trabalhos o Sr. FLAViO 
RODRIGUES RIBEIRO e para secretariar o Sr. LEANDRO MARIM ZOLi, 
cm prirr&rc secretário e a Sra. ALANA GOMES FERNANDES, como 
segunda secretária. Agradecendo sua indicação o presidente deu boas 
vndas a todos os presentes e convidou pessoas ilustres para compor a 
mesa. Em seguida deu a palavra para a Sra. JOELMA REZENDE que 
realizou uma oração. Logo após o presidente apresentou a pauta, passando 
à ordem do dia. Iniciaram-se os debates sobre composição da mesa 
diretora da AGO; Constituição das Comissões Assessoras ficou dispensada 
em função de só haver uma chapa já formada para eleição da diretora; 
Eeão da L)retoria do Grupo Escoteiro para o ma;datc de dois anos(2015 
a 2017); Eleição da Comissão Fiscal para o mesmo mandato de dois 
anos(2015 a 2017); Eleição dos delegados do Grupo Escoteiro juntc a 
Assembleia Regional de 2016; Apresentação dos adultos voluntários para o 
cargo de Escotista; Aprovação do ESTATUTO; Assuntos Gerais. Foram 
eleitos para a Diretoria, com o mandato de 2(dois) anos, a contar dessa 
mesma data, quatorze de Julho de dois mil e quinze, aos quatorze de Julho 
de dois mil e dezessete, os diretores FLAV1O RODRIGUES RIBEIRO, 
Diretor Presidente, brasileiro, casado, médico, residente a Rua Crispini 
Braga, sln, Sítio Chafariz, Pombal, RG: 09801053-1 IFPIRJ, CPF: 
030565097-18; NAGIMA ASTOLPHO MONTOZO, Diretora 
Administrativa, brasileira, solteira, autônoma, residente a Rua Espírito 
Santo, RG: 898035, CPF: 001.691.237-31; FABIANO VIANA GUARÇON, 
Diretor Financeiro, brasileiro, casado, empresário, residente a Rua 
Crispim Braga, sin, Morro da Palha RG: 746554 ES, CPF: 981.021.337-
91; para a comissão fiscal foram voluntários e aprovados: PRESIDENTE: 
RONALDO PEREIRA RODRIGUES, brasileiro, casado, aposentado, 
residente a Rua Valdir Monteiro de Barros, 89, centro, RG: 351845 ES, 
CPF: 451.282.277-15 ; LILIANE DE CASTRO VlCENTE, brasileira. 
casada, atendente comercial, residente a Rua Crispim Braga, 387, 
Beira Linha, RG: 1320392 SPTC ES, CPF: 082.213.657-00 e EL1ANA 
MARIA BARTOLI DE AQUINO, brasileira, casada, empresária, residente 
a Rua Dr. José Monteiro da Silva, 121, Pratinha, RG: 1224000 ES, CPF: 
803.257.777-72 sendo seus suplentes LÉA LOPES SOARES, professora, 
brasileira, casada, residente a Rua Rua Valdir Monteiro de Barros, 
centro, RG: 1306462 ES, CPF: 073.798.347-70; VANIA MARIA DE 
ARAUJO S!LVA, brasileira, casada, empresária, residente no Sítio 
Paraíso, Santa Marta, RG: 1152375 SSPIGO, CPF: 218.544.161-20, 
JANHYCE BOLONHA TEIXEIRA, brasileira, solteira, esteticist 
residente a Rua Antonio Massaroni, sln, Centro, RG: 3632899 SPTC 



/ 

/ 

'LAVíO ROilRIGUE RIBEIRO 
DET'R ?R 

NA GUARÇONI 
DIRETORA FINANCEIRA 

0FF: 124379577-82; os delegados eleitos e aprovados foram LEANDRO 
MARiM ZOLI, brasileiro, casado, vendedor, residente a Rua Natal, 
Berievenute, sln, Alto São Sebastião, RG: 1454567 SPTC ES, CPF: 
084.805.987-51 e ALANA GOMES FERNANDES, Assistente Social, 
brasileira, casada residente a Rua Crispim Braga, s/n, Sitio Chafariz, 
Pombal, RG: 1538590 SPTC ES, CPF: 083.376.547-75, todos os eleitos 
residentes em Mimoso do Sul, que foram imediatamente empossados em 
seus respectivos cargos. O Presidente eleito Havia Rodrigues Ribeiro fez a 
leitura dc ESTATUTO que foi aprovado em seus termos. Durante a 
assembleia deUberamos sobre o nosso uniforme e ficou aprovaac 
VESTUÁRIO ESCOTEIRO. O presidente deixou ivre a palavra, fazendo uso 
da palavra os Srs. Vereadores Antônio José Mira de Andrade Barros, Tinga 
Rezende, Gecemar Peruzzini, Paulo Barros manifestando a satisfação pela 
fundação do grupo escoteiro e colocando-se a disposição bem como a 
cãmara de vereadores ao serviço escoteiro; fez uso da paiavra o Sr. Airton 
Coimbra na qualidade de presidente da AABB também manifestando seu 
apoio e satisfação com a fundação do grupo no municipio; fez uso da 
palavra os Chefes escoteiros Luiz Severino e Junior Pessanha em nome ao 
Escritório regional dos Escoteiros do Espirito Santo ambos parabenizando e 
esclarecendo a importância do grupo escoteiro na comunidade e com a 
sugestão do Chefe Junior, após as palavras do vereador Tinga Rezende, 
sobre a criação da Lei de Utilidade Publica do Escotismo pela câmara de 
vereadores e a necessidade da inserção deste grupo escoteiro no Conselho 
Municipal da Criança e do Adolescente, no Conselho Municipal de 
Assistência Social e no Conselho de Educação, fez uso da palavra o Chefe 
Nmar Faber manifestando seu apoio; fez uso da palavra o Sr. Antônio 
Carlos, professor, membro do Conselho Municipal dos Direitos da Criança e 
do Adolescente ressaltando a importância do grupo escoteiro e 
manifestando a disponibilidade das entidades a parceria com o grupo e 
ressaltando a importância do grupo escoteiro efetivo em nossa comunidade 
e manifestando o apoio das respeitosas entidades ao grupo escoteiro; ao 
fim do uso da palavra destes o presidente apresentou aos presentes os 
adultos vpluntários ao cargo de escotistas e em seguida deixou livre o uso 
da palavra, como não houve mais manifestações agradeceu a participação 
e o empenho de todos, e nada mais havendo a tratar, o presidente convida 
aos presentes a fazer a Saudação a Bandeira. As vinte horas e trinta 
minutos deu por encerrada a Assembléia, da qual foi lavrada a presente ata 

,fl\ e assinada pelo Diretor Presidente FLAVIO RODRIGUES RIBEIRO e o 
L Secretário LEANDRO MARIM ZOLI. 

L. •...Á'- ,  

NAGIMA ASTOLPHOMONTOZO 
DiRETORA ADMINST ;VA 

A 

RONALDO PEREIRA RODRIGUES 
PRESIDENTE CONSELHO FiSCAL 



JANH'CE BOLONHA TEIXEIRA 
CONSELHO FISCAL 

LÉA LOPS ÓARES 
CONSELHO FISCAL 

AHA M Lê-DE- AÜJO SILVA 

LILIANE DE CASTRO VICENTE ELIANAM IA BARTOLI DE AQUINO 
CONSELHO FISCAL CONSELHO FISCAL 

ALANA GqMS FERNANDES 
LEGADA 

Mimoso do Sul, 14 de Julho de 2015 
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UNIÃO DOS ESCOTEIROS DO BRASIL 

REGIÃO DO ESPIRITO SANTO 

ESTATUT\O 34°ES GRUPO ESCOTEIRO MIMOSO DO SUL 

CAPÍTJLO - DApSTTUIÇÃO, DAS FINALIDADES E DA SEDE 

Art. O 34°ES GRUPO ESÔQTEIRO MIMOSO DO SUL, adiante abreviado para 
Grupo Esbeiro, filiado à União d6scoteiros do Brasil, é uma associação cMi de 
direito privad Sem fins lucrativos, àeNcaráter educacional, cultural, beneficente e 
fUantró pico, desttrado àprática.da educaçâonão formal sob a forma do Escotismo, no 
nível ocaL com se prõvisória, foro e domicIi,p, Rua Nazie Albut Acha, 100, Centro, 
CEP 29.400-000, Minoso do Sul/ES. 

§ .4) - O GrupoEscoteiro é constitu ido porrazo indeterminado. 
§ 2° - Animente o Grupo Escotei deverá renovar seu certificado de 
ftincionarpnto, éxpedido pela União ,dos Escoteiros do BrasU, para fins c 
comprpçãoe reafirmação de sua,igitimidade na prática de Escotismo, bem 
como' buscará a obtenção ou majufenção da condição de entidade de utdidade 
pftbca e de sua regularidade Grupo Escoteiro plenamente ativo. 

Art. - .0 Grupo Escoteiro tá sujeito às regras e orientações da União dos 
Escotiros do Brasil, ou da orgnizaçáo escoteira oe âmbito nacional que egamente a 
venha uceder, na qual se fundir ou se transformar, reservado ao Grupo Escoteiro 
plena autonomia administrativa e financeira. 

§ 1°A dissolução, cisão u fusão do Grupo Escoteiro dar-se-á quando aprovada 
em ,tivas reuniões extrao inárias de sua Assembleia de Grupo, especialmente 
çetvocadas para tal fim, d m intervalos entre elas de 60 (sessenta) dias, no 

(mínimo, e, noventa dias, no áximo, pelo voto favorável de dois terços de seus 
\mernbros, em cada reunião. 

Ocorrendo a dissoluçã do Grupo Escoteiro ou o seu eventual desligamento 
da UEB, seu patrimõ será destinado imediata e obrigatoriamente à 
adrinistração do ór ão escoteiro imediatamente superior da União dos 
Eoteiros do Brasil. 

3° O Grupo Escotei reger-se-á pelo Estatuto da União dos Escoteiros do 
' BrasiL e pelo presente Es tuto de Grupo, e adotará como normas subsidiárias os 

Regulamentos, a publica o "Princípios, Organização e Regras-POR", as 
Resoluções e demais normas da União dos Escoteiros do Brasil, no que lhe for 
pertinente, devendo se esjbelecer perfeita harmonia e compatiUidade entre as 
disposições estatutárias é regras estabelecidas pea União dos Escoteiros do 
Brasil, a fim de se pr9ervar os princípios e a filcsofia que regem a prática do 
Escotismo. 



 

raiI 

Art, 3° - São fins do Grupo Escoteiro: 

a) desenvoiveo Escotismo em sua iocaiidade, sob a super'/isâo dos órgãos do flÍVCi 

nacional e regio \al; 
b) reDresentar os'rnernbros do Grupo Escoteiro junto aos poderes públicos, setores da 
atividade rnunicipalo Movimento Escoteiro Regional e Nacional: 
c) propiciar a educ'ação não-formal em sua localidade, valorizando o equilíbrio 
ambiental e o desenvdtvmento do propósito do Escotismo, junto às crianças e jovens 
o Brasil. na orrna estabeiecida pelo documento "Princípios, Organização e Regras - 

P'O.R." e nelo "Projeto Eduèativo" da UEB. 

'Prágrafo Único - Dent"a atividades do Grupo Escoteiro está a de suprir os 
seU' órgãos e membros da"4iteratura específica, bem corno dos distintivos, 
matee equipamentos necessps e convenientes para a prática escoteira. 

Art. 4° - O Grupo coteiro é a organização bçal para a prática do Escotismo. Como 
força educava propõe-se apenas compiementa as influências e benefícios que cada 
articipante recebe h-i seu lar, escola e credo re!igioso e de forma alguma substitui 

essas ;nstituições. / 

§ - O 9i(ipo Escoteiro reconhece qy6 o Escotismo só pode ser praticado nas 
Uíiida,e's Escoteiras Locais, enquane autorizadas peia União dos Escoteiros do 
Brasil, na terma do Decreto n°. 549v de 23 de julho de 1928 e do Decreto-Lei C• 

828 de 24 de janeiro de 1 946,v 
§ 20 - São absolutamente v'adas aos fins sociais do Grupo Escoteiro quaisquer 
atridades de cunho polítió-partidário ou que impeçam a liberdade de culto. 

/ 

Art. 5 \Ern juízo ou fora dele,/ativa e passivamente, ci Grupo Escoteiro é representado 
por seu Detor-Presidente. 

\\ 

CAPITJJLO II, - DA ADMINIS1AÇÃO E DOS ÓRGÃOS DE REPRESENTAÇÃO 

b) a Di?ètoria de Grupo; 
c) a Corn'ssão Fiscal de Grupo; 
d) as Seçães; 
e) os Co,p"sehos de Pais; 
f o Opnselho de Escotistas ( funcionamento opcional); e 

) O,&íros previstos nesse EstatÕt ou no Regulamento do Grupo 

Ait. 70  - A Assembleia'de Grupo o órgão máximo, normativo e deliberativo do Gwpo 
Escoteiro. Compete à AssembIedo Grupo: 
a d&iberar sobre o Regulampnto ou Estatuto do Grupo e da Comissão Fiscal do 
G,u po; 
b) 'leger bienalmente, preffencialmente em reunião ordinária: 

- sua Diretoria, por,Áieio de chapa; 
- sua Comissão Físcal, por meio de voto unitário em votação única; 

• / 

/ 

Art. 6- São Órgãos do Grupo Escõteiro: 
a Ássernb!eia de Grupo; 



EscoteirosdoBrasil 
cors'k 

c) eleger anualmente e por votação unitária, seus representantes Titulares e Suplentes '—--
lunto à Asserbleia Regional; 

d) propor à bretoria Regional, a alienação ou a oneração de Dens imóveis 
administrados peí Grupo; 

a) deliberar sobre asontas e o balanço anual do Grupo Escoteiro, mediante parecer 
da Comissão Fiscal de rupo; 

' deliberar sobre os reiat los da Diretoria, da Comissão Fiscal e das Seções do Grupo 
')\eleger a cada reunião, se Presidente e Secretário; 

ti) povar a eventual destitui -. de dirigentes, ria forma das normas dscipnares; 
i) aprdvr as taxas de contribu. ôes de participação no Grupo Escoteiro, sa ão 
estabelecidks no Regulamento do Grb .0; 
) aprovar a frrião do Grupo Escoteiro - outra entidade, além cia UEB. cuja finakiade 
não seja confiitaIi1Q,u concorrente com a d. 'rópria UEB. 

ArL 8°- A Assemb1e do Grupo Escoteiro é composta: 
a) de três membros efeitos da Diretoria do Grupo 
b) pelos Escotistas; / 
c) pelos Pioneiros/ 
d) peos assocos contribuintes da UEB vi,*ulados ao Grupo e, em pleno exercício 
de sa condiçêb coio tal; 
e) peia repYesentação juvenil, caso seja,pfevista neste Estatuto ou no Regulamento do 
Grupo. / 

Farágrafo Único - Os rfiresentantes da Diretoria são o Diretor Presidente 
'navio Rodrigues Ribeiro/o Diretor Administrativo Nágima Astolpho Montozo e o 
tretor Financeiro Fabiao Viana Guarçoni. 

Art. 9° - A Assembteia de rupo se reúne e delibera com qualquer número de 
presentes, por convocação da\Diretoria do Grupo, com antecedência mínima da 15 
dias: ,i 

a) ordiiame,nte, em qualquer rês de cada ano, com mais de 30 (trinta) dias de 
antecdênciaem relação a Assembleia Regional; 
b) extaordinariamente, por solicitaão da Diretoria Regional, da Diretoria de Grupo, da 
Ccmissã Fiscal de Grupo ou, de

,
)15 (um quinto) dos membros da Assembléia. 

Art. 10 - Os editais de convoão deverão ser afixados no quadro de avisos do Grupo, 
dentro do' prazo legal, constndo obrigatoriamente: Ordem do Dia, local e data de sua 
reaIizago. Deverão ser mankJ,as cópias do Edital a disposição dos associados para o 
cas9/'de serem solicitadas, ou\ainda, na medida das possibilidades, enviadas aos 
nteessados. 

4rt. 11 - A D -etoria do Grupo é 9,'rgão executivo do Grupo Escoteiro, com mandato de 
ds anos. E composta por, çió mínimo, três membros, eleitos pela Assembléia de 

rupc sendo: 
a) o Dretor Presidente, qu,'600rdena, dirige e representa o Grupo, e 
b) pelo menos mais 02 (d,óis) Diretores. 
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§ 1 - Diretoria pode vir a ser integrada por outros membros, nomeados por eia 
própri& com atribuições fixadas pela Diretoria do Grupo. j. 

§ r - Os nmbros nomeados da Diretoria têm direito a voto nas reuniões da 
mesma, salvdisposição expressa em contrário no Estatuto e/ou Regulamento 
de Grupo. \\ 

t 12 - Compete à Direbia de Grupo: 
a)'\promover o desenvolvirnpto do Movimento Escoteiro em sua área, zelando pelo 
c.mrimento deste EstatutoNdo RO.R. - Princípios, Organização e Regras e 
reguantos da UEB; 
b) prome as facilidades necesras para as reuniões e atvidades do Grupo 
Escoteiro; N, 

c c.bter recurso ateiais, assim como, acuiarmente os financros, por meio da 
cobrança de contr?uições, de doações, dè\campanhas financeiras e de outras 
atividades; 
d; manter a dispoição da Comissão Fisca a documentação necessária para 
consecução de seu tabalho e apresentar balanço anual à Comissão Fiscal do Grupc e 
à Diretoria Region / 
e) assegurar a cptitinuidade e o desenvoivime,'to do Grupo Escoteiro; 
f propiciar ur' boa4ivulgação dc. Movime2ïo Escoteiro junto à comunidade; 
g) registrar, tempestiva e anualmente, yGrupo Esco&ero e toos seus parucpntes 
uvenis ,é adultos perante a Regie a UEB, efetivando, inclusive, os registros 
compienentares durante o ano; / 
h) captar, selecionar e propici( capacitação dos Dirigentes e Escotistas do Grupo 
Escotiro;

/ ) aprokr o calendário anual1  de atividades do Grupo, até 30 de novembro do ano 
anterior àç da vigência, fornecendo cópia à Diretoria Regional; 
j) orientar e supervisionar a execução das atividades técnicas, administrativas e 
financeiras :do Grupo Escoteiro;\ 
k) julgar eaplicar penalidades a participantes da UEB que atuam no respectivo Nível 
Local - 
1) deliberar .sbbre a concessão de cndecorações e recompensas, cuja competência lhe 
for atuída; 
m) deüterar sobre as fihiaçõesj desligamentos, nomeações e exonerações dos 
Escotista e demais participanJe do Grupo Escoteiro, observadas as regras emitidas 
pelos órgos competentes d4JEB; 
ri) aprovf Delegados aos C6ngressos, Atividades e Eventos Regionais; 
o) res,pánsab;iizar-se, solidariàriente, pelos atos praticados pelos adultos que nomear 
e/ou/designar, assim como pelb que participarem no Grupo Escoteiro com cargo ou 
furão, quando no desempenho\ das funções para as quais foram nomeados cu 
dsignados; 
) determinar a instauração de pocesso disciplinar em desfavor dos participantes da 

UEB que atuam no respectivo iel local; 
q apreciar os pedidos de reyão dos processos disciplinares, cuja decisão final tenha 
sdb profenda pelo nível 1oc,al respectivo; 
r) designar comissões pecíficas para tratar de processos disciplinares, conforme 
normas pertinentes ao ssunto. 

4 .-' 
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e) manter osvalores do Grupo Escoteiro, depositados em conta bancária, caderneta de 
ouança ou outra aplicação financeira a critério da própria diretcria, não devendo 

n39ter em caxa, quantia superior a quatro salários mínimos; 
t oeiiberar sobre as campanhas financeiras a serem realizadas pelas seções, após e 
aprovação dos Gpnselhos de Pais das mesmas; 

:d) manter registraO em livro próprio, o controle das nomeações e exonerações dos 
scotistas e Diretore4o Grupo Escoteiro; 

Vj manter em dia o regiro das atas da Diretoria; 
) manter em dia o cadas'p dos participantes do Grupo Escotero: 

nenter em dia todas odNações legais, fiscais e estatutárias da sua competëncia, 
cuTrdo-es e fazendo-as \çumprir a todos os membros e órgãos da sua 

sooiiidaoe; 

§ 1° -'O membros da diretoria solidariamente responsáveis por eventuais 
danos cados à terceiros por seus"fU,ados ou prepostos, durante as atividades 
regulares que\orem. desenvolvidas pelowpo. 
§ 2° - Qualqur acidente ou lesão que \venha a sofrer qualquer membro do 
Grupo, especImente os membros menores de idade, durante atividades 
regulares, seo de responsabilidade do1Grupo Escoteiro no âmbito jurídico da 
responsabiIiade cM!. 

Art. 13 - A 5Øisso Fiscal do Grupo Esc9têiro é o órgão de fiscalização e orientação 
da gestãp' patrLmonial e financeira Ø  Grupo Escoteiro. Composta na ordem 
decresc,ínte de votação por 3 (três) rnmbros titulares, sendo um seu Presidente, eleito 
por eles próprios, e por até 3. (tr suplentes, que substituem os titulares nas suas 
faltas u vacâncias, com mandtb de 2 (dois) anos e eleitos simultaneamente com 
Diretoria do Grupo Escoteiro. / 

Art. 14 .'A Comissão Fiscal d Grupo Escoteiro examinará o baianço anuai, e se 0r o 
oasc., os b ancetes mensais laborados pela Diretoria de Grupo, emitindo parecer a 
ser subrnetdo à Assembleia do'\wpo. 

9íágrafõ Único - A Comsão Fiscal do Grupo Escoteiro tem corno função, 
(além da fiscalizadora relativa às áreas contábil, administrativa e financeira, a de 
\orientar e sugerir ações à DiMoria. 

Art 15 - Às Sções do Grupo Çzteiro são: 
a) ALcatéi(s) (de Lobinhos); 
b) Tropa) Escoteira(s): 
o) Troy(s) Senior(es); 
d) 98(s) Pioneiro(s). 

§ 1° - É objetivo do Grupo scoteiro manter os quatro ramos, com pelo menos 
uma seção de cada um,ara poder oferecer aos jovens a progressividade e 
continuidade do Esbotiso que abrange as faixas etárias de 6,5 (seis e meio) à 
21 (vinte e um) anos in/ompletos. 
§ 20 - A organizaçãp"das Seções e sua coordenação encontram-se definid3s e 
reguladas pelo OR - "Princípios, Organização e Regras" e Resoluções 
emanadas da Unâo dos Escoteiros do BrasiL 

-- / / - 



- As seções o Gwo Escoteiro podem ser mistas, contando com crianças 
o ovans de ambos os sexos. 

• 16 - O Conselho de Pais de cada seção é o órgão de apoio famiar ã educação 
escoteira. e se raúne  enodicarnente, pelo menos a cada semestre, para conhecer o 

reatório das atividad passadas, assistir as atividades escoteiras dos membros juvenis 
a participar do seu plariamento. 

A. 17 - O Conselho de E'cptistas, opcional, é o órgào consuftivo sobre a pedagogia o 
a aicaçãe do Programa de"ovens cia UEB. Composto de todos os Escotistas ao 
Grcpo,associados da União cios'coteiros do Brasil em pleno goza dos seus direitos. 

se reurá,pei me-nos a cade birrèsre, sob a coordenação ao Direor Presidente dc 
upo scote'qou ae outro Diretor espèlrnente norneaco para este fim. 

- O Grupo Escoteiro poderá impiantai> m Clube da Flor de Lis ou de Ango 
Escoteiros, que estará constituído por antigos" ou atuais integrantes do Movimento 
Escoteiro, maiores d 21 anos, registrados no Grupo e com inscrição anual em dia na 
Uniác dos Escoteirodo Brasil. 

?arrafÚnco -- Esse Clube da de Lis ou de Antigos Escoteiros tera 
necesiarnente dentre suas flnaides a colaboração no desenvolvimento cc 
ssmo, especialmente do ,rupo Escoteiro dentro ca comundaac, 

a'sempenhando, expressarne,ptê, funções encomendadas ou delegadas pela 
Diretoria do Grupo, a qual sØeporta diretamente e a quem se subordina. 

/ 
CAPITULO III - DAS DISPOSIÇOES GERAIS 

Art. 19. QGrupo scoteiro pderá elaborar seu regulamento, bem como para cada um 
de seus óygãos, os quais nãç poderão conflitar com as disposições do presente 
estatuto oi com os princípios gêais que disciplinam o Movimento Escoteiro Naciona. 
cu EstaXdto, as normas e as orientções da UEB. 

-rt. 20 - Com exceção da Assemblia de Grupo e do Conselho Fiscal, todos os órgãos 
do Grup Escoteiro estão sujeito,' à orientação e supervisão da Diretoria do Grupo 
Escoteiro' 

Art 21 -eis diversos níveis categorias de associados são os definidos no TITULO lii - 
DO QUADRO SOCIAL, d \  Estatuto da União dos Escoteiros do Brasil. e 
exD'ssameflte registrados na tituição como pertericentes ao Grupo Escoteiro, em 
di/com suas obrigações legais, igências e normas estatutárias e as particuiarmente 
dterminadas no Regulamento do /Grupo. 

Parágrafo Único - Todo assoc~o  dc Grupo Escoteiro está sujeito às exigências legais 
a União dos Escoteiros do/Brasil, medidas disciplinares, distinções e recompensas, 

exressarnerte prescritas Estatuto da UEB e demais normas correatas 
1 

/
., ' 

/ i. 
f • , , '_1 ,- 

/ •// ;__.'..-'
,_) '-•- 

1 iL- 
-, 



E.scoterocoBra 

CAPTULO IV - DO PATRIMÔNO E DAS flNANÇÂS 

Àrt. 22 - O Grupo Escoteiro não distribui 'ucros, vantagens ou bonfficaçôes a dirigentes, 
essocdos ou 'rnantenedores, sob nenhuma forma ou a quouer oretexto. 

.4r 23 Constu'rn o patrimônio do Grupo Escoteiro todos os bens móveis e imóveis 
dquridús, recebidôem doação ou cedidos em definitivo aos órgãos escoteiros. 

rt. 24 - O patrimôn\em caso de exiinçâo do órgão escoeiro que o acmnistra. 
nediante cáusua de retdo, passa à administração do õrgão escoteiro imediatamente 
serior. 

Art. patrimônio do GrupoNSEcoteiro  somente poderá ser aiienado, penhorado u 

onerado, nqs termos do presente 'tatuto, bem como do Estatuto da União dos 
Escoteiros d&Bras e normas 'egais viètes, devendo existir consentimento expresso, 
em todos es casÔsde Assernbteia do GrupEscoteiro, especialmente convocada para 

Ah:. 26 - Constitum receitas do Grupo Escoteiro as contribuições dos seus 
arcpantes, os resliaaos do movimento financeiro aos seus orgaos, as contnbuiçoes 

de pessoas ffsic e/ou jurídicas, os resuIt, dos de campannas :nanceiras e as 
sOOVeflÇOeS. / / 

§ 7' - O Grupo Escoteiro é7 teiramante responsáve pela sua própria 
rranutençao, senoo de InteIra/esponsabllaade os sua Assembieia, Dretona e 
ernais Órgãos do Grupo/a obtenção de fundos necessários à completa 

manutenção e funcionarnto. 
2° - São de responsabi}idade exclusiva da Diretoria, os empréstimos ou dMdas 

ontradas na vgênca cà sua gestão, em desacordo com as normas vigentes. 
- Os membros daiDiretoria do Grupo Escoteiro respondem soidariamente 

por ventuais diferença financeiras que venham a ocorrer em. sua gestão bem 
cornb pormaiversação o' uso indevido dos recursos da Entidade, devend o repor 
ime,diatamente os prejuízo\que derem causa. 

A. 2'7 - A emissão de cheques outros documentos onerosos que importem em 
obrigações ou responsabilidades eais deverão ser assinados por pelo menos 2 (dois) 
Diretcrs ou por seus procuradore legalmente constituídos 

Art. 2 - 9s associados do 9upo Escoteiro não respondem direta ou subsidiariamente 
pelas obpações contraídas or ato ou omissão de quaJquer órgão do Grupo, salvo se 
tenha erado ou contribuído\para sua ocorrência, por ação ou omissão. 

- O ano fiscal encerra-se n 31 de dezambrc de cada ano, devendo a diretoria, 
nzs sessenta (60) dias subseqüpntes, apresentar o balanço da gestão financeira 
rsectiva, para exame e parecer/da Comissão Fiscal. 

CAP!TULO V >PÀS DiSPOSÇÕES GERAiS E TRANSTÓRiAS 

30 - São casos de gas em qualquer cargo ou função: 



cctcd 

) morte; 
ausência definitiva do ôrgão a que pertence; 

o) renúncia; \ 
d) exoneração; 
e) suspensão; 
f) desffiuição; 

) susância injutficada, além dos limites estabelecidos pelo regulamento do órgão 
considerado; 

 

h deixar de assumir as"finções no prazo de quarenta e cinco dias, a contar do n[cio do 
na noato: 

eixar de registrar-se na no ano em curso; 
triino do mandato; 

k) no prazo preestacido os requisitos necessários o desempenhc d 
argooufbqção; 
excusão dU,EB. 

§ 10 - Quandse tratar de vaga em Cosão Fiscal ou Diretoria decorrente dos 
incisos "a" a "d e "f'.a "1" deste artigo, os 'nembros remanescentes escolherão e 
empossarão utn substituto interino, que dsernpenhará o mandato até a próxima 
reunião da As,embleia, quando se eleger o substituto efetivo, que completará o 
mandato. 
§ 20 - Qu,do se tratar de vaga em C9fnissão Fiscal ou Diretoria, decorrente ao 
i;ciso " destë artigo, os membro,/remanescentes escolherão um substituto 

qé desempenhará o mandato até que se esgote o período de 
sí'spensão Oü até o término,-aso a suspensão se estenda por um período 
uperior à duração do mand, t'o. 
30 Quando. o número ,e vacâncias em um órgão ultrapassar a metade dos 

seus membros eleit será convocada urna reunião extraordinária 
Õrrespondente para eiição dos cargos vagos, desde que a vacância aconteça 
a riais .de cento e oitenta dias da próxima Assembleia Ordinána. 

AnL 31 - As convocações das Asembleas, quando solicitadas, deverão ocorrer dontrn 
de ez dia. subseqüentes à soliitação. Vencido este prazo, compete e é de direito dc 
Dnmeftignatário da solicitação pvidenciá-la. 

Art. - Nas votaçõõs unitárias, cajia eleitor vota em somente um dos candidatos para 
cada Um dos: cargos em disp, sendo os eleitos e os respectivos suplentes 
relacionados em ata na ordém respectiva votação. 

Art 33 -ibs procedimentos leitorais das Assembleias serão estabelecidos pelos seus 
regulantos e, na sua falta, pela sua Presidência ou, em casos omissos. pelo 
oená'rio. 

Parágrafo único - Se a convocação fixar prazo para a apresentação de 
candidaturas, esse não ..de ser menor do que a metade do período até a 
Assembléia, após a data o edital. 

A't 34 - A reforma deste statuto, e os casos previstos no parágrafo l  do Art. 2 
deste, somente poderão - r analisados em reunião especialmente convocada para 



FLAVJO Re ÍGUES RBERO 
PRESIDENT. DA ASSEMBLEIA DO GRUPO 
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Mirnpo do Sul/ES. 14 de julho de 2015. 
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esse fim, com a presença de mais de um terço dos integrantes da Assembleia, epor 
aprovação dõ dois terços dos membros presentes- 

Ar-t. 35 - Toda qualquer atividade que contemple a participação de jovens menores de 
dade, deve ser\ealizada mediante prévia autorização escrita do responsável legal peo 
menor. 

Parágrafo - A autorização do responsável legal, contudo, não exirne os 
nstrutores, os reponsáveís pela sua realização ou quem estiver exercendo a 

direção do Grupo, da sponsabilidade civil ou penal por eventuais acidentes que 
\venham ocorrer e que fham por causa a omissão, a imprudência, a imperícia 

oua negligência de lideran 

Art. 36 - O pi?eente Estatuto e suas al'raões entram em vigor na data de seu registro 
no cartório de reros públicos. N 

EUANE RODRIGUES CRESPO DOS SANTOS 
ADVGADA OABiES- 14726 

/ 
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ESTADODOESPÍRITOSANTO 

CÂMARA MUNICIPAL DE MIMOSO DO SUL/ES. 

PROJETO DE LEI N° o 3o  /2016 

Declara de utilidade pública o 34°/ES Grupo 
Escoteiro Mimoso do Sul e dá outras providências. 

A CÂMARA MUNICIPAL DE MIMOSO DO SUL aprovou e eu, PREFEITA 
MUNICIPAL sanciono e promulgo a seguinte lei: 

Art. 10.  Fica declarado de Utilidade Pública Municipal o 34°/ES GRUPO ESCOTEIRO 
— MIMOSO DO SUL, pessoa jurídica de direito privado, inscrita no CNPJ sob o n° 

24121.644/0001-04, em 04 de fevereiro de 2016, cujo Estatuto Social encontra-se 
devidamente registrado sob o n° 0263 no Cartório do 1° Ofício de Registro de 

Pessoas Jurídicas (Sociedades Civis) da Comarca de Mimoso do Sul/ES, no Livro A-
2, folhas 099, conforme certidão datada de 25 de janeiro de 2016, com endereço na 
Rua Nazie Albut Acha, n° 100, Centro, Mimoso do Sul/ES, CEP 29400-000. 

Art. 2°. Para que o 34°/ES GRUPO ESCOTEIRO — MIMOSO DO SUL usufrua de 
todos os benefícios previstos, decorrentes do presente diploma legal, deverá cumprir 
fielmente suas funções de acordo com o que estabelece seu Estatuto Social, cuja 
cópia faz parte integrante desta Lei. 

Art. 3°. Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação, revogadas as disposições 

em contrário. 

Mimoso do Sul/ES, 26 de abril de 2016. 

José'JardeI Astolpho 
Vereador 



y. 
ESTADODOESPÍRITOSANTO 

CÂMARA MUNICIPAL DE MIMOSO DO SUL/ES. 

JUSTIFICATIVA 

Senhores Vereadores, tenho a honra de apresentar a Vossas 
Excelências, para a apreciação dessa egrégia Casa Legislativa, o Projeto de Lei 
anexo, que "Declara de utilidade pública o 34°IES Grupo Escoteiro Mimoso do 
Sul e dá outras providências". 

O 34°/ES GRUPO ESCOTEIRO — MIMOSO DO SUL, é uma associação 
civil de direito privado e sem fins lucrativos, de caráter educacional, cultural, 
beneficente e filantrópico, destinado à prática da educação não formal sob a forma do 
escotismo, no nível local, ou seja, no âmbito do município de Mimoso do Sul/ES. 

O trabalho desenvolvido por esta Associação Civil sem fins lucrativos 
que visa o desenvolvimento de um trabalho de cunho socioeducativo com crianças, 
adolescentes e jovens, tem grande relevância para a sociedade de nosso município, 
na medida em que colabora para a formação de cidadãos conscientes de seu papel 
para a construção de um mundo melhor. 

Por sua vez, o 34°/ES GRUPO ESCOTEIRO — MIMOSO DO SUL, 
preenche todos os requisitos legais para que possa ser declaração como sendo de 
utilidade pública. 

Diante disso, solicito a apreciação do presente projeto de lei, por esta 
egrégia Casa Legislativa. 

Oportunamente, renovo a Vossas Excelências protestos de elevada 
estima e distinta consideração. 

Atenciosamente, 

JosÓ Jardel Astolpho 
Vereador 



IANO ALPASSO CAMPOS 
Presidente 

ESTADODOESPiRITOSANTO 

CÂMARA MUNICIPAL DE MIMOSO DO SUL/ES. 

COMISSÃO DE JUSTIÇA, REDAÇÃO, FINANÇAS, ORÇAMENTOS E 
FISCALIZAÇÃO.  

Processo: 030/2016 

Interessado:  Vereador José Jardel Astolpho 

Assunto: Declara de utilidade pública o 34°/ES Grupo Escoteiro Mimoso do Sul 
e dá outras providências. 

Relatório: O presente projeto de lei está redigido em 01 (uma) lauda, com 03 (três) 
artigos. Seu texto trata da declaração de utilidade pública do 34°/ES Grupo Escoteiro 
Mimoso do Sul, além de dar outras providências. 

Parecer do Relator:  Após examinar o projeto de lei em questão, opino pela sua 
aprovação. 

Parecer: Por ser constitucional e não ferir preceitos legais, esta Comissão opina pela 
aprovação do projeto de lei ora examinado, na forma como se encontra redigido. 

Sala das Comissões, em 26 de abril de 2016. 

MARCOS MOREIRA ESCARPINI 
Relato 

fBASTIÃ0 RENATO GABRAL 
Relator 



3401 ES GRUPO ESCOTEIRO MIMOSO DO SUL 

Mimoso do Sul/ES, 23 de Abril de 2016 

OFÍCIO 007/2016: 
DO: DIRETOR PRESIDENTE DO 34°/ES GRUPO ESCOTEIRO — MIMOSO DO SUL 
PARA: Exmo. Presidente da CÂMARA MUNICIPAL DE MIMOSO DO SUL e demais 
Vereadores. 

O 34° ES Grupo Escoteiro Mimoso do Sul, uma associação civil de direito privado e sem fins 

lucrativos, fundado na cidade de Mimoso do Sul em 14 de julho de 2015, tendo por objetivo o 

desenvolvimento de um trabalho de cunho socioeducativo com crianças, adolescentes e jovens, 

pautado no projeto educativo do movimento escoteiro e por missão colaborar na formação de 

cidadãos conscientes de seu papel para desenvolvermos um mundo melhor, vem por meio deste, 

solicitar mui respeitosamente a esta Casa Legislativa a concessão do Titulo de Utilidade Pública 

Municipal, apresentando para tanto os documentos em anexo que abaixo descrevo: 

1) Estatuto do 34° ES Grupo Escoteiro Mimoso do Sul (com registro em Cartório); 

2) Ata da Assembléia de Fundação do 34° ES Grupo Escoteiro Mimoso do Sul (com registro em 

Cartório); 

3) Cartão CNPJ do 34° ES Grupo Escoteiro Mimoso do Sul. 

Desde já agradecemos a atenção, colaboração e reafirmamos nossos protestos de estima e 

consideração. 
FlaviO Rodrigue bewo 

Sempre Alerta para Servir. 34*/ES ,4. 

FLAVIO ROD GUES RIBEIRO 

DIRETORPRESIDENTE 
CÂMARA MUNICIPAL DE MIMOSO DO SUL 

PROTOCOLO 

DIA: / I'(  

HORÁRIO: )  

PROtÓCOUTÃ 
I v
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Sede Provisória AABB, Rua NazleAlbut Acha, 100 — Centro — CEP: 29.400-000 — Mimoso do Sul — ES 
Email: escoteirosmimoso©gmail.com  



Comprovante de Inscrição e de Situação Cadastral - lmpressao rv 1 Vi. i 

Receita Federal 

Comprovante de Inscrição e de Situação Cadastral 

Contribuinte, 

Confira os dados de Identificação da Pessoa Jurídica e, se houver qualquer divergência, providencie junto à 
RFB a sua atualização cadastral. 

REPÚBLICA FEDERATIVA DO BRASIL 

CADASTRO NACIONAL DA PESSOA JURIDICA 

O 

MATRIZ 

COMPROVANTE DE INSCRIÇÃO E DE SITUAÇÃO 
CADASTRAL 

RTURA 

NOME EMPRESARIAL 

34 ES GRUPO ESCOTEIRO MIMOSO DO SUL 

TITULO DO ESTABELECIMENTO (NOME DE FANTASIA) 

34 ES GRUPO ESCOTEIRO MIMOSO DO SUL 

CÓDIGO E DESCRIÇÃO DA ATMDADE ECONÓMICA PRINCIPAL 

94.99-5-00 - Atividades associativas não especificadas anteriormente 
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REPÚBLICA FEDERATIVA DO BRASIL 
CARTÓRIO DO 1° OFÍCIO 

REGISTRO DE PESSOAS JURÍDICAS 
(SOCIEDADES CIVIS) 

JOACIR PORTO ALVES, Oficial do Registro Civil das Pessoas 
Jurídicas (Sociedades Civis), e anexos do Cartório do 10  Oficio da Comarca de Mimoso do Sul 
(E.S.), por nomeação na forma da lei, etc... 

C E IR T 1 F 1 C A, a requerimento da parte 
interessada, que em data de hoje, foram inscritos no livro de "REGISTRO CIVIL DAS 
PESSOAS JTIRIDICAS (SOCIEDADES CIVIS)", "Livro A-2", nele as folhas 099 
(noventa e nove), sob o 0  0263 (duzentos e sessenta e três) de ordem, a ATA DA 
ASS' LEIA DE FUNDAÇÃO, APROVAÇÃO DO ESTATUTO SOCIAL, e o extrato do 
ESTATU O SOCIAL do"3 ES GRUPO ESCOTEIRO MIMOSO DO SUL", 
fundado e 14 dej o e 2.115, com s e provisória à rua Nazie Albut Acha, n° 100, 

O 

S, e Fórum Jurídico na mesma Comarca de 
artório a petição com firma reconhecida do 
cima mencionados. = O REFERIDO E 

DOU FÉ. = = Eu, 
Oficial do Registro Civil das 

do Cartório do 1° Oficio desta Comarca de 
ca presente ce idão, aos vinte e cinco (25) 

is il e de -sse * * * * * * * * * * * * * * 
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ATA DA ASSEMBLEIA DE FUNDAÇÃO 

ATA DA ASSEMBLEIA DE FUNDAÇÃO DO 34°ES GRUPO ESCOTEIRO 

MIMOSO DO SUL - MIMOSO DO SUL - ES 

Aos quatorze dias do mês de Julho de dois mil e quinze às dezenove horas 
e trinta minutos na Câmara de Vereadores, situada na Praça Coronel Paiva 
Gonçalves, 50, Centro, Mimoso do Sul, ES, foi aberta a assembleia de 
fundação do 34° ES Grupo Escoteiro Mimoso do Sul, com Saudação a 
Bandeira. Os presentes elegeram para presidir os trabalhos o Sr. FLAVIO 
RODRIGUES RIBEIRO e para secretariar o Sr. LEANDRO MARIM ZOLI, 
como primeiro secretário e a Sra. ALANA GOMES FERNANDES, como 
segunda secretária. Agradecendo sua indicação o presidente deu boas 
vindas a todos os presentes e convidou pessoas ilustres para compor a 
mesa. Em seguida deu a palavra para a Sra. JOELMA REZENDE que 
realizou uma oração. Logo após o presidente apresentou a pauta, passando 
à ordem do dia. Iniciaram-se os debates sobre composição da mesa 
diretora da AGO; Constituição das Comissões Assessoras ficou dispensada 
em função de só haver uma chapa já formada para eleição da diretoria; 
Eleição da Diretoria do Grupo Escoteiro para o mandato de dois anos(2015 
a 2017); Eleição da Comissão Fiscal para o mesmo mandato de dois 
anos(2015 a 2017); Eleição dos delegados do Grupo Escoteiro junto a 
Assembleia Regional de 2016; Apresentação dos adultos voluntários para o 
cargo de Escotista; Aprovação do ESTATUTO; Assuntos Gerais. Foram 
eleitos para a Diretoria, com o mandato de 2(dois) anos, a contar dessa 
mesma data, quatorze de Julho de dois mil e quinze, aos quatorze de Julho 
de dois mil e dezessete, os diretores FLAVIO RODRIGUES RIBEIRO, 
Diretor Presidente, brasileiro, casado, médico, residente a Rua Crispim 
Braga, s/n, Sítio Chafariz, Pombal, RG: 09801053-1 IFP/RJ, CPF: 
030565097-18; NAGIMA ASTOLPHO MONTOZO, Diretora 
Administrativa, brasileira, solteira, autônoma, residente a Rua Espírito 
Santo, RG: 898035, CPF: 001.691.237-31; FABIANO VIANA GUARÇONI, 
Diretor Financeiro, brasileiro, casado, empresário, residente a Rua 
Crispim Braga, s/n, Morro da Palha RG: 746554 ES, CPF: 981.021.337-
91; para a comissão fiscal foram voluntários e aprovados: PRESIDENTE: 
RONALDO PEREIRA RODRIGUES, brasileiro, casado, aposentado, 
residente a Rua Valdir Monteiro de Barros, 89, centro, RG: 351845 ES, 
CPF: 451.282.277-15 ; LILIANE DE CASTRO VICENTE, brasileira, 
casada, atendente comercial, residente a Rua Crispim Braga, 387, 
Beira Linha, RG: 1320392 SPTC ES, CPF: 082.213.657-00 e ELIANA 
MARIA BARTOLI DE AQUINO, brasileira, casada, empresária, residente 
a Rua Dr. José Monteiro da Silva, 121, Pratinha, RG: 1224000 ES, CPF: 
803.257.777-72 sendo seus suplentes LEA LOPES SOARES, professora, 
brasileira, casada, residente a Rua Rua Valdir Monteiro de Barros, 
centro, RG: 1306462 ES, CPF: 073.798.347-70; VANIA MARIA DE 
ARAUJO SILVA, brasileira, casada, empresária, residente no Sítio 
Paraíso, Santa Marta, RG: 1152375 SSP/GO, CPF: 218.544.161-20 
JANHYCE BOLONHA TEIXEIRA, brasileira, solteira, esteticist 
residente a Rua Antonio Massaroni, s/n, Centro, RG: 3632899 SPTC 



DIRETSR PR IDE 
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NAS. IMA ASTOLPHOiMONT.ZO 
DIRETORA ADMINISTtI\/A 

RONALDO PEREIRA RODRIGUES 
PRESIDENTE CONSÉLHO FISCAL 

CPF: 124379577-82; os delegados eleitos e aprovados foram LEANDR91 
MARIM ZOLI, brasileiro, casado, vendedor, residente a Rua NataL. 
Benevenute, s/n, Alto São Sebastião, RG: 1454567 SPTC ES, CPF 
084.805.987-51 e ALANA GOMES FERNANDES, Assistente Social, " 
brasileira, casada, residente a Rua Crispim Braga, s/n, Sítio Chafariz, 
Pombal, RG: 1538590 SPTC ES, CPF: 083.376.547-75, todos os eleitos 
residentes em Mimoso do Sul, que foram imediatamente empossados em 
seus respectivos cargos. O Presidente eleito Flavio Rodrigues Ribeiro fez a 
leitura do ESTATUTO que foi aprovado em seus termos. Durante a 
assembleia deliberamos sobre o nosso uniforme e ficou aprovado o 
VESTUARIO ESCOTEIRO. O presidente deixou livre a palavra, fazendo uso 
da palavra os Srs. Vereadores Antônio José Mira de Andrade Barros, Tinga 
Rezende, Gecemar Peruzzini, Paulo Barros manifestando a satisfação pela 
fundação do grupo escoteiro e colocando-se a disposição bem como a 
câmara de vereadores ao serviço escoteiro; fez uso da palavra o Sr. Airton 
Coimbra na qualidade de presidente da AABB também manifestando seu 
apoio e satisfação com a fundação do grupo no município; fez uso da 
palavra os Chefes escoteiros Luiz Severino e Junior Pessanha em nome do 
Escritório regional dos Escoteiros do Espirito Santo ambos parabenizando e 
esclarecendo a importância do grupo escoteiro na comunidade e com a 
sugestão do Chefe Junior, após as palavras do vereador Tinga Rezende, 
sobre a criação da Lei de Utilidade Publica do Escotismo pela câmara de 
vereadores e a necessidade da inserção deste grupo escoteiro no Conselho 
Municipal da Criança e do Adolescente, no Conselho Municipal de 
Assistência Social e no Conselho de Educação, fez uso da palavra o Chefe 
Nilmar Faber manifestando seu apoio; fez uso da palavra o Sr. Antônio 
Carlos, professor, membro do Conselho Municipal dos Direitos da Criança e 
do Adolescente ressaltando a importância do grupo escoteiro e 
manifestando a disponibilidade das entidades a parceria com o grupo e 
ressaltando a importância do grupo escoteiro efetivo em nossa comunidade 
e manifestando' o apoio das respeitosas entidades ao grupo escoteiro; ao 
fim do uso da palavra destes o presidente apresentou aos presentes os 
adultos vpluntários ao cargo de escotistas e em seguida deixou livre o uso 
da palavra, como não houve mais manifestações agradeceu a participação 
e o empenho de todos, e nada mais havendo a tratar, o presidente convida 
aos prêsentes a fazer a Saudação a Bandeira. As vinte horas e trinta 
minutos deu por encerrada a Assembléia, da qual foi lavrada a presente ata 
e assinada pelo Diretor Presidente FLAVIO RODRIGUES RIBEIRO e o 
Secretário LEANDRO MARIM ZOLI. 

4rJ  
FLAVÍO ROD'RIG.0 S RIBEIRO 

NA GUARÇONI 
DIR ORA FINANCEIRA 
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EscoteirosdoBrasil 
construndc um mundo melhor 

UNIÃO DOS ESCOTEIROS DO BRASIL 

REGIÃO DO ESPIRITO SANTO 

ESTATUTO\DO 34°ES GRUPO ESCOTEIRO MIMOSO DO SUL 

CAPÍTULO 1 - DA ONSTlTUlÇÃO, DAS FINALIDADES E DA SEDE 

Art. 1- O 34°ES GRUPO ES TEIRO MIMOSO DO SUL, adiante abreviado para 
Grupo Es..teiro,. filiado à União do Escoteiros do Brasil, é uma associação civil de 
direito priva., e sem fins lucrativos, e: caráter educacional, cultural, beneficente e 
filantrópico, desti .do à.prática da educaça não formal sob a forma do Escotismo, no 
nível local, com se. prõvisória, foro e domic o, Rua Nazie Albut Acha, 100, Centro, 
CEP 29.400-000, Mirroso do Sul/ES. 

§ 1° - O Grup. Escoteiro é constituído por/prazo indeterminado. 
§ 2° - An lmente o Grupo Escoteir,ó deverá renovar seu certificado de 
funciona nto, expedido pela União ilos Escoteiros do Brasil, para fins de 
compre açãoe reafirmação de sua -gitimidade na prática de Escotismo, bem 
co . buscará a obtenção ou.tna enção da condição de entidade de utilidade 
prblica e de sua regularidade o Grupo Escoteiro plenamente ativo. 

Art. - .0 Grupo Escoteiro tá sujeito às regras e orientações da União dos 
Escotiros do Brasil, ou da org.nização escoteira de âmbito nacional que legalmente a 
venha "uceder, na qual se f ndir ou se transformar, reservado ao Grupo Escoteiro 
plena aunomia administrativ e financeira. 

§ 1°A dissolução, cisão\u fusão do Grupo Escoteiro dar-se-á quando aprovada 
/i reuniões extraorqinárias de sua Assembleia de Grupo, especialmente 

ørivocadas para tal fim, cm intervalos entre elas de 60 (sessenta) dias, no 
(mínimo, e, noventa dias, no 'máximo, pelo voto favorável de dois terços de seus 
membros, em cada reunião. 

) 
Ocorrendo a dissoluçãydo Grupo Escoteiro ou o seu eventual desligamento 

da ' UEB, seu patrim9pio será destinado imediata e obrigatoriamente à 
administração do órgao escoteiro imediatamente superior da União dos 
Eáoteiros do Brasil. 

30 O Grupo Escotei reger-se-á pelo Estatuto da União dos Escoteiros do 
/ Brasil e pelo presente Estauto de Grupo, e adotará como normas subsidiárias os 

../ Regulamentos, a pubIicao "Princípios, Organização e Regras-POR", as 
Resoluções e demais norm..s da União dos Escoteiros do Brasil, no que lhe for 
pertinente, devendo se es :belecer perfeita harmonia e compatibilidade entre as 
disposições estatutárias - regras estabelecidas pela União dos Escoteiros do 
Brasil, a fim de se pr- -ervar os princípios e a filosofia que regem a prática do 
Escotismo. 

/
1 

1 
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Ar 30  São fins do Grupo Escoteiro: 

a) desenvolve o Escotismo em sua localidade, sob a supervisão dos órgãos do nível 
nacional e regio 'aI; 
b) representar os embros do Grupo Escoteiro junto aos poderes públicos, setores da 
atividade municipal o Movimento Escoteiro Regional e Nacional; 
c) propiciar a edu :ção não-formal em sua localidade, valorizando o equilíbrio 
ambiental e o desenvo imento do propósito do Escotismo, junto às crianças e jovens 
o Brasil, na forma esta. 'lecida pelo documento "Princípios, Organização e Regras - 

.R.""e pelo "Projeto Edu..tivo" da UEB. 

rágrafo Único - Dentre atividades do Grupo Escoteiro está a de suprir os 
seu órg"ãgs e membros da •teratura específica, bem como dos distintivos, 
materi- e é'quipamentos necess- 0s e convenientes para a prática escoteira. 

Art. 4° - O Grupo coteito é a Õrganização 1. -1 para a prática do Escotismo. Como 
força educativa prop.e-se 'apenas complementa as influências e benefícios que cada 
participante recebe seu lar, escola e credo religioso e de forma alguma substitui 
essas instituições. 

§ 
jO - Q p0 Ecoteiro reconhece q - o Escotismo só pode ser praticado nas 

Unida. -s Esçoteiras Locais, enquan autorizadas pela União dos Escoteiros do 
Br: , na frftna do Decreto n°. 54' de 23 de julho de 1928 e do Decreto-Lei n°. 
8;28 de,/4 de janeiro de 1946 

2° - São absolutamente v- .adas aos fins sociais do Grupo Escoteiro quaisquer 
;atividádes de cunho políti .-partidário ou que impeçam a liberdade de culto. 

Art. 5°\Emjuízo ou fora dele, ativa e passivamente, o Grupo Escoteiro é representado 
por seu retorPresidehte. 

CAPÍT 'LO Il- DAADMINIS çÃO E DOS ÓRGÃOS DE REPRESENTAÇÃO 

- So'&gãos do Grupo Escteiro: 
sembleia de Grupõ; 

tona de Grupo; 
sá Fiscal de Grupo; 

5; 
selhos de Pais; 

selho'de Escótistas ( funcionamento opcional); e 
tros previstos nesse Estat p ou no Regulamento do Grupo. 

• 70 -'A Assembleiade Grupo o órgão máximo, normativo e deliberativo do Grupo 
scoteiro. Compete à Assemblei"do Grupo: 

a dehberar sobre o ReguIam,'nto ou Estatuto do Grupo e da Comissão Fiscal do 
Gku po,; 
b) leger bienalmente, pref,tenciaImente em reunião ordinária: 

-.,sua Diretoria, porMeio  de chapa; 
- sua Comissãó F/scal. por meio de voto unitário em votação única; 

Art. 
a)aA 
b) a Dir 
c) a Com 
d) as Se 
e) os Co 
f)oC 
g)O 

2 
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c) eleger antalmente e por votação unitária, seus representantes Titulares e Suplentes 
junto à Asse' bleia Regional; 

d) propor à Iretoria Regional, a alienação ou a oneração de bens imóveis 
administrados pele Grupo; 

e) deliberar sobre as ontas e o balanço anual do Grupo Escoteiro, mediante parecer 
da Comissão Fiscal de .rupo; 

deliberar sobre os relat. ios da Diretoria, da Comissão Fiscal e das Seções do Grupo; 
g eleger a cada reunião, seb Presidente e Secretário; 
h) as ovara eventual destituiçaQe dirigentes, na forma das normas disciplinares; 
i) apro. .r as taxas de contribuiçes de participação no Grupo Escoteiro, se não 
estabeleci. s no Regulamento do G?tipo; 
j) aprovar a fi .. ãô do Grupo Escoteirutra entidade, além da UEB, cuja finalidade 
não seja conflitan ou concorrente com a drópria UEB. 

Art. 8° - A Assemblei do Grupo Escoteiro é com'posta: 
a) de três membros eVeitos da Diretoria do Grupo 
b) pelos Escotistas; ,/ 
c) pelos Pioneiros; 
d) pelos associadbs contribuintes da UEB vi culados ao Grupo e, em pleno exercício 
de sua condjç comÕ tal; 
e) pela repf'esentação juvenil, caso seja • evista neste Estatuto ou no Regulamento do 
Grupo. 

Parágrafo Único - Os rpresentantes da Diretoria são o Diretor Presidente 
'Flaviô Rodrigues Ribeiro o Diretor Administrativo Nágima Astolpho Montozo e o 
firetor Financeiro Fabia o Viana Guarçoni. 

Art. 9° - ' Assembleia de rupo se reúne e delibera com qualquer número de 
presentes, por convocação da\\Diretoria  do Grupo, com antecedência mínima de 15 
dias: 
a) ordirriamente, em qualquer ês de cada ano, com mais de 30 (trinta) dias de 
antecdência em relação a Assembleia Regional; 
b) extraordinariamente, por solicitação da Diretoria Regional, da Diretoria de Grupo, da 
Comiso Fiscal de Grupo ou, de )d5 (um quinto) dos membros da Assembléia. 

Art. 10 - ds editais de convocção deverão ser afixados no quadro de avisos do Grupo, 
dentro dp' prazo legal, const4ndo obrigatoriamente: Ordem do Dia, local e data de sua 
reaIiza,ço. Deverão ser mant14s cópias do Edital a disposição dos associados para o 
cas9/de serém solicitadas, ou\inda, na medida das possibilidades, enviadas aos 
1 nØessados. 

4rt. 1 1 '- A Diretoria do Grupo é • órgão executivo do Grupo Escoteiro, com mandato de 
deis anos. E composta por, • mínimo, três membros, eleitos pela Assembléia de 
Glçupo sendo: 
a) Diretor Presidente, qu coordena, dirige e representa o Grupo, e 
b) pelo menos mais 02 (dàis) Diretores. 

3 
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§ 1° - Diretoria pode vir a ser integrada por outros membros, nomeados por ela 
própri, com atribuições fixadas pela Diretoria do Grupo. 

§ 2° - Os mmbros nomeados da Diretoria têm direito a voto nas reuniões da 
mesma, salvb\disposição expressa em contrário no Estatuto e/ou Regulamento 
de Grupo. 

"Art. 12 - Compete à Direftria de Grupo: 
aNpromover o desenvolvimento do Movimento Escoteiro em sua área, zelando pelo 
curPpimento deste Estatuto\do P.O.R. - Princípios, Organização e Regras e 
regulamentos da UEB; 
b) promo.r as facilidades necesaras para as reuniões e atividades do Grupo 
Escoteiro; 
c) obter recursoiateriais, assim como, articularmente os financeiros, por meio da 
cobrança de cont?buições, de doações, dcampanhas financeiras e de outras 
atividades; 
d) manter a disposição da Comissão Fiscal a documentação necessária para 
consecução de seu t1abalhb e apresentar balanco anual à Comissão Fiscal do Grupo e 
à Diretoria Region 
e) assegurar a c 
f) propiciar u 
g) registr 
juvenis 
complementares durante o ano; 
h) captar, selecionar e propici/capacitação dos Dirigentes e Escotistas do Grupo 
Escoti ro; 
i) aprovar  o calendário anual/de atividades do Grupo, até 30 de novembro do ano 
anterior àç dà, vigência, fornecêndo cópia à Diretoria Regional; 
j) orientar\ e 'supeMsionar a\ execução das atividades técnicas, administrativas e 
financeirasdo Grupo Escoteiro; 
k) julgar e1plicar penalidades as participantes da UEB que atuam no respectivo Nível 
Local ,-- 
1) deliberar sõbre a concessão de cndecorações e recompensas, cuja competência lhe 
for atkbuída; 
m) deliberar sobre as fihiações,/' desligamentos, nomeações e exonerações dos 
Escotista. e"dmais participanje do Grupo Escoteiro, observadas as regras emitidas 
pelos órgãos competentes d4JEB; 
n) aprovar Delegados aos Ccngressos, Atividades e Eventos Regionais; 
o) responsabilizar-se, solidariiente, pelos atos praticados pelos adultos que nomear 
e/ou/designar, assim como pelè que participarem no Grupo Escoteiro com cargo ou 
fução, quando no desempenho\\  das  funções para as quais foram nomeados ou 
dêsignados; 

) determinar a instauração de processo disciplinar em desfavor dos participantes da 
UEB que atuam no respectivo iel local; 
q)\apreciar os pedidos de revíão dos processos disciplinares, cuja decisão final tenha 
sidb proferida pelo nível 1 oc4 respectivo; 
r) designar comissões epecíficas para tratar de processos disciplinares, conforme 
normas pertinentes ao Ssunto. 

tinu idade e o desenvolvimey(o do Grupo Escoteiro; 
a boadivulgação do Movimepto Escoteiro junto à comunidade; 

tempéstiva e anualmente, 7'Grupo Escoteiro e todos seus participantes 
adultos perante a RegiVe a UEB, efetivando, inclusive, os registros 
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s) manter osvalores do Grupo Escoteiro, depositados em conta bancária, caderneta de 
poupança oU outra aplicação financeira a critério da própria diretoria, não devendo 
manter em caa, quantia superior a quatro salários mínimos; 
t) deliberar sobre as campanhas financeiras a serem realizadas pelas seções, após a 
aprovação dos onselhos de Pais das mesmas; 

ti) manter registrad em livro próprio, o controle das nomeações e exonerações dos 
Escotistas e Diretoreso Grupo Escoteiro; 
v) manter em dia o regio das atas da Diretoria; 
) manter em dia o cadaso dos participantes do Grupo Escoteiro; 

y manter em dia todas ob'l'ações legais, fiscais e estatutárias da sua competência, 
cume indo-as e fazendo-as '\çumprir a todos os membros e órgãos da sua 
respon - bilidade; 

N 

§ 1° - membros da diretoria sè,ão solidariamente responsáveis por eventuais 
danos cau .dosà terceiros por seusfiIados  ou prepostos, durante as atividades 
regulares que orem desenvolvidas pelorupo. 
§ 2° - Qualquër acidente ou lesão que venha a sofrer qualquer membro do 
Grupo, especiImente os membros menores de idade, durante atividades 
regulares, ser,ão de responsabilidade do rupo Escoteiro no âmbito jurídico da 
responsabiliØde civil. 

eiro é o órgão de fiscalização e orientação 
Grupo Escoteiro. Composta na ordem 

mbros titulares, sendo um seu Presidente, eleito 
) suplentes, que substituem os titulares nas suas 
de 2 (dois) anos e eleitos simultaneamente com a 

Art. 14 - Comissão Fiscal d Grupo Escoteiro examinará o balanço anual, e se for o 
caso, os balancetes mensais laborados pela Diretoria de Grupo, emitindo parecer a 
ser submetido à Assembleia dorupo. 

rágrafo Único - A Com\ssão  Fiscal do Grupo Escoteiro tem como função, 
além/da fiscalizadora relativa às áreas contábil, administrativa e financeira, a de 
prientar e sugerir açes à Dir-toria. 

Art. 15 - As Seções do Grupo oteiro são: 
a) Alcatéia(s) (de Lobinhos); 
b) Tropa Escoteira(s,» 
c) Tro (s) Senhor(es); 
d)C (s) Pioneiro(s). 

Art. 13 - A issão Fiscal do Grupo Esc 
da gestãe patrimonial e financeira 
decresc' nte de votação por 3 (três) 
por eHs próprios, e por até 3 (tr 
faltas pu vacâncias, com mand. o 
Diretoia do Grupo Escotewo. 

- É objetivo do Grupo 
ma seção de cada um, 

:continuidade do Escotis 
21 (vinte e um) anos in 
§ 2° - A organizaçã 
reguladas pelo 

scoteiro manter os quatro ramos, com pelo menos 
ara poder oferecer aos jovens a progressividade e 

o que abrange as faixas etárias de 6,5 (seis e meio) à 
ompletos. 

das Seções e sua coordenação encontram-se definidas e 
P*R - "Princípios, Organização e Regras" e Resoluções 

emanadas da Unao dos Escoteiros do Brasil. 
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CAPÍTULO IV - DO PATRIMÔNIO E DAS FINANÇAS 

Art. 22 - O Grpo Escoteiro não distribui lucros, vantagens OU bonificações a dirigentes, 
associados ounantenedores, sob nenhuma forma ou a qualquer pretexto. 

Art. 23 - Constitum o patrimônio do Grupo Escoteiro todos os bens móveis e imóveis 
adquiridos, recebid. em doação ou cedidos em definitivo aos órgãos escoteiros. 

Art..24 - O patrimônio, em caso de extinção do órgão escoteiro que o administra, e 
ediante cláusula de reto o, passa à administração do órgão escoteiro imediatamente 

s .erior 

Art. 2 O patrimônio do Grupo soteiro somente poderá ser alienado, penhorado ou 
onerado, is térmos do presente 'Etatuto, bem como do Estatuto da União dos 
Escoteiros do rasile normas legais vig- 'utes, devendo existir consentimento expresso, 
em todos os cas. da Assembleia do Grup Escoteiro, especialmente convocada para 
tal. 

Art. 26 - Constitum receitas do Grupo Escoteiro as contribuições dos seus 
participantes, os resj4ltados do movimento finan eiro dos seus órgãos, as contribuições 
de pessoas físicq' e/ou jurídicas, os result.. dos de campanhas financeiras e as 
subvenções. 

§ - O Grupo Escoteiro é teiramente respoisável pela sua própria 
nutenção, sendo de inteira -sponsabilidade da sua Assembleia, Diretoria e 

emais órgãos do Grupo a obtenção de fundos necessários à completa 
(manutenção e.funcioname to. 
' 2° - São de responsabi dade exclusiva da Diretoria, os empréstimos ou dívidas 

ntrídas na vigência  e -  sua gestão, em desacordo com as normas vigentes. 
§ 3\° - Os membros da Diretoria do Grupo Escoteiro respondem solidariamente 
porventuais diferença financeiras que venham a ocorrer em sua gestão, bem 
comp pormalversação Ok  uso indevido dos recursos da Entidade, devendo repor 
imeiatarrnte os prejuízo que derem causa. 

Art. - -emissão de, cheques "e outros documentos onerosos que importem em 
obrigàções ou responsabilidades leais deverão ser assinados por pelo menos 2 (dois) 
Diretorè ôu por seus procüradore, legalmente constituídos. 

Art. 28 - Os associados do po Escoteiro não respondem direta ou subsidiariamente 
pelas obyrações contraídas por ato ou omissão de qualquer órgão do Grupo, salvo se 
tenharjr'gerado ou contribuído'para sua ocorrência, por ação ou omissão. 

29 - O ano fiscal encerra-se cçn 31 de dezembro de cada ano, devendo a diretoria, 
nps sessenta (60) dias subseqü,entes, apresentar o balanço da gestão financeira 
rspectiva, para exame e parecej/da Comissão Fiscal. 

CAPÍTULO V - JÂS DISPOSIÇÕES GERAIS E TFtANSITÓRIAS 

Ait 30 São casos de vgas em qualquer cargo ou função: 
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a) morte; 
b) ausência definitiva do órgão a que pertence; 
c) renúncia; 
d) exoneração 
e) suspensão; ', 
f) destituição; 
g) ausência injusficada, além dos limites estabelecidos peo regulamento do órgão 
considerado; 

h) deixar de assumir as unções no prazo de quarenta e cinco dias, a contar do início do 
andato; 

i) eixarde registrar-se na B no ano em curso; 
j) té ino do mandato; 
k) não mprir no prazo preestab ecido os requisitos necessários ao desempenho do 
cargo ou ição; 
1) exclusão da EB. 

§ 1° - Quand. se tttar de vaga em Co •ssão Fiscal ov Diretoria decorrente dos 
incisos "a" a "d e "f'a "1" deste artigo, os embros renanescentes escolherão e 
empossarão uri substituto interino, que desempenhará o mandato até a próxima 
reunião da As embléia, quando se eleger o substituto efetivo, que completará o 
mandato. 
§ 2° - Qu- do se tratar de vaga em C. issão Fiscal ou Diretoria, decorrente do 
inciso "-" desté artigo, os membro remanescentes escolherão um substituto 
int- no, qué desempenhará o •andato até que se esgote o período de 
sspensão ou até o término, aso a suspensão se estenda por um período 
uperior à duração do mand o. 
3° Quando o número e vacâncias em um órgão ultrapassar a metade dos 

\eus membros eleit. será convocada uma reunião extraordinária 
àorrespondente para el-ição dos cargos vagos, desde que a vacância aconteça 
aais de cento e oitent dias da próxima Assembleia Ordinária. 

\ 
Art. 31 - M convocações das Àsembleias, quando solicitadas, deverão ocorrer dentro 
de dez di subseqüentes à soliitação. Vencido este prazo, compete e é de direito do 
prime2-gnrio da solicitação povidenciá-la. 

Art. - N,I'as votações unitárias, ca1a eleitor vota em somente um dos candidatos para 
cada ui dos cargos em disp, sendo os eleitos e os respectivos suplentes 
relaciona'josem ata na ordem çi'respectiva votação. 

Art. 33 -  I5  procedimentos leitorais das Assembleias serão estabelecidos pelos seus 
regula. entos e, na sua falta,, pela sua Presidência ou, em casos omissos, pelo 
plenrio. 

Parágrafo único - Se a convocação fixar prazo para a apresentação de 
candidaturas, esse não ..de ser menor do que a metade do período até a 
Assembléia, após a data 'o edital. 

Ari. 34 - A reforma deste statuto, e os casos previstos no parágrafo 1° do Art. 2° 
desje, somente poderão -r analisados em reunião especialmente convocada para 



Art. 36 - O prènte Estatuto e 
no cartório de registros públicos. 

FLAVIO Ri IGUES RIBEIRO 
PRESIDENT.- DA ASSEMBLEIA DO GRLIPO 

i Oficio de lioeo do Sul 
ves. 97. Centro. Teh(283555.18OO 

a fina: FLÍWIO RONUSLES RIECIRO. ***fl*fflh**fl***  
•+IIIIII  +  ++I44  - 

so do Sul-ES. 25 de laneiro de 2016  
Q5 '. BCPI3TSDYRS 

icidade .tje.ius.br 
caroos: . totah t 

Reconheco 

ETes1 

1ioac1r Perto Aive 
e1o: O2353.NQZ' 

Eao1ueentos .6.5 
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/ esse fim, coin a presença de mais de um terço dos integrantes da Assembleia, e por 
aprovação ddois terços dos membros presentes. 

Art. 35 - Toda- qualquer atividade que contemple a participação de jovens menores de 
idade, deve ser ealizada mediante prévia autorização escritd do responsável legal pelo 

en:r. 

Parágrafo úni o - A autorização do responsável lecal, contudo, não exime os 
instrutores, os re .onsáveis pela sua realização ou qu3m estiver exercendo a 

\ direção do Grupo, da -sponsabilidade civil ou penal por eventuais acidentes que 
\yenham ocorrer e que ham por causa a omissão, a imprudência, a imperícia 

a negligência de lideran 

ÉLIANE RODRIUES CRESPO DO SANTOS 
ADV9GADA OAB/ES - 14726 

Mimço do Sul/ES, 14 de julho de 201:. 
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